
Proporcionar um contacto 
com o mercado português de 
forma a reforçar a formação prá-
tica é o objetivo da presença no 
Porto de um grupo de aprendi-
zes franceses – explicou Didier 
Gonzalez à “Vida Económica”. 
Os jovens estagiários, com ida-
des compreendidas entre os 15 
e 17 anos estiveram a trabalhar 
em vários bares e restaurantes 
da cidade do Porto, por inicia-
tiva da Maison Familiale Rura-
le la Roque d`Antheron.

Didier Gonzalez, formador 

da escola e responsável pela 
vinda dos jovens profissionais 
a Portugal, referiu que estes 
estágios são apoiados pelo pro-
grama Leonardo, da Comissão 
Europeia.

Em França, a rede de escolas 
familiares rurais, faz formação 
em alternância apostando na 
qualificação e inserção profis-
sional de jovens, que revelam 
pouco aproveitamento escolar 
na via normal de ensino.

Em França existem 420 es-
colas com esta vocação, envol-
vendo 70 mil jovens e adultos. 
As escolas são privadas, embora 
o financiamento da formação 
seja assegurado pele estado no 
plano regional.“A alternância 
faz a ligação entre a teoria e a 
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Público alvo: Todos os estudantes de Direito ou 
profissionais do foro que queiram ter uma visão crítica 
das opções legislativas em geral e, em particular, 
daquelas que se têm ocorrido no processo civil.
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UM NOVO CÓDIGO 
DE PROCESSO CIVIL?

Esta obra faz a análise e reflexão 
crítica das recentes alterações 
introduzidas no CPC, pela Lei nº 
41/2013

Neste livro, o autor explica, no essencial 
e, em algumas situações, com alguma 
profundidade, as alterações que o texto 
legal sofreu, as soluções legais nele 
consideradas, ponderando as opções que 
poderiam ter sido preferidas.
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prática, permitindo a cada jo-
vem construir de forma concre-
ta o seu projeto profissional – 
disse Didier Gonzalez.

Estas escolas têm caraterísti-
cas especiais de ensino, assen-
tando num esforço coletivo 
que envolve as famílias dos 
alunos. “A formação inclui a 
residência dos jovens nas esco-
las durante o período de aulas 
para incutir disciplina e hábi-
tos de trabalho”- referiu Didier 
Gonzalez.

Na origem estas escolas co-
meçaram por fazer formação 
relacionada com as profissões 
próximas da atividade rural, 
mas têm vindo a alargar o âm-
bito de atuação abrangendo ati-
vidades cada vez mais diversas, 
como por exemplo a indústria 
aeronáutica.

Segundo referiu Didier Gon-
zalez, após receberam a forma-
ção inicial, e ao serem inte-
grados na profissão enquanto 
aprendizes, os jovens recebem 
uma retribuição que ronda os 
300 mensais. No segundo ano 
de trabalho, a retribuição sobe 
para cerca de 500 euros. De-
pois disso, podem obter o salá-
rio mínimo que em França é de 
1200 euros mensais.

Modelo não existe em 
Portugal

Um dos estabelecimentos do 
Porto que acolheu jovens apren-
dizes foi o bar Vinologia, situa-
do na zona da Ribeira, próximo 
da Feitoria Inglesa. O empresá-
rio Jean Philippe Duhard dis-
se à “Vida Económica” que a 
formação em alternância é um 
conceito interessante e produz 
bons resultados mas que ainda 
não existe em Portugal.

O Vinologia tem um con-
ceito de bar especializado em 
Vinho do Porto, com uma 
oferta de mais de 200 marcas 
e variedades onde predomina a 
oferta de pequenos produtores. 
As provas de Vinho do Porto 
são proporcionadas em vários 
formatos e sempre com os co-
mentários e explicações sobre 
as variedades escolhidas.

Para Didier Gonzalez, a vinda a Portugal e o trabalho realizado pelos jovens 
aprendizes, são um bom complemento da formação.

Em França existem 
420 escolas com esta 
vocação, envolvendo 
70 mil jovens e adultos


